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RESUMO EXPANDIDO 

INTRODUÇÃO: A fluência leitora é um construto multidimensional que envolve 
habilidades relacionadas à precisão, velocidade e expressividade. Trata-se de uma 
competência de importante relação com desempenho acadêmico, uma vez que 
influencia diretamente a capacidade de processar, interpretar e integrar informações 
textuais. Além dos aspectos linguísticos e cognitivos associados à leitura, destacam-se 
os processos metacognitivos relacionados ao monitoramento, à reflexão e à 
autorregulação da atividade leitora. A autopercepção do desempenho em leitura pode 
fornecer informações relevantes sobre como os estudantes avaliam suas próprias 
habilidades, contribuindo para a identificação de dificuldades e planejamento de 
intervenções educacionais e clínicas. Apesar da importância desses processos, ainda são 
escassos os instrumentos brasileiros destinados à avaliação da autopercepção da fluência 
leitora. Nesse contexto, a presente pesquisa fundamenta-se na adaptação da Escala de 
Percepção e Análise da Fluência Leitora (SOLAR) para Escala SOLAR de 
Autopercepção, direcionada à investigação da autopercepção da fluência leitora pelos 
próprios estudantes. 

OBJETIVO: Realizar a validação de conteúdo e analisar a consistência interna da 
Escala SOLAR-Autopercepção, considerando os domínios de fluidez, velocidade e 
expressividade.  

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo quantitativo, observacional, transversal, 
descritivo e metodológico. Inicialmente, a Escala SOLAR-Autopercepção foi submetida 
à avaliação de um comitê de especialistas, que analisou aspectos relacionados à clareza, 
pertinência, representatividade e adequação dos itens quanto ao conteúdo e à forma. 
Posteriormente, foi realizada a aplicação experimental do instrumento em uma amostra 
não probabilística por conveniência composta por 108 estudantes do 6º ao 9º ano do 
Ensino Fundamental, regularmente matriculados em uma escola da rede privada de 
ensino. Os participantes responderam à escala individualmente, sendo conduzidas 
análises descritivas das pontuações obtidas nos diferentes domínios avaliados. 

RESULTADOS: A análise das respostas dos juízes especialistas evidenciou 
predominância de avaliações favoráveis, indicando adequação do instrumento quanto à 
clareza, relevância e representatividade dos itens, além de consistência moderada entre 
os avaliadores. Na etapa de aplicação experimental, observaram-se diferenças entre os 
domínios investigados. As maiores médias foram registradas no domínio relacionado à 
fluidez, enquanto os menores escores foram observados no domínio da expressividade. 
De modo geral, os participantes apresentaram níveis intermediários de autopercepção 
acerca da própria leitura, sugerindo que possuem capacidade parcial de monitorar e 
avaliar aspectos de sua fluência leitora. Os resultados também indicam variabilidade nas 
percepções individuais, reforçando a importância de considerar a autoavaliação como 
uma dimensão complementar à avaliação objetiva do desempenho. 

CONCLUSÃO: Os achados sugerem que a autoavaliação da fluência leitora pode 
constituir uma ferramenta complementar relevante para o acompanhamento do 
desempenho em leitura, favorecendo processos de monitoramento, reflexão e 
autorregulação. A Escala SOLAR-Autopercepção demonstrou evidências iniciais de 
adequação quanto ao conteúdo e potencial de utilização em contextos clínicos e 
educacionais voltados ao desenvolvimento da leitura. Embora sejam necessários estudos 
adicionais para aprofundar a investigação de suas propriedades psicométricas, incluindo 
análises de validade e confiabilidade em diferentes populações, os resultados obtidos 



sustentam a continuidade de sua investigação e reforçam seu potencial como 
instrumento auxiliar em práticas de  intervenção relacionadas à fluência leitora. 
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